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MANAUS - O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso encerrou 
ontem visita de três dias ao Amazo- 
nas com .  promessas de 

na 	Norte..Em..solenida- 
de no Salão Negro dó Hotel Tropi-
cal; b presidente lançou as bases de 
uM . programa de Eco-Turismo, que 
pfttende captar recursos dos orga-
nismos internacionais. "Nada gera 
mais, empregos e divisas do que o 
turismo", disse o presidente em dis-
cur .so logo após o governador 
Arilázonino Mendes ter assinad6 
decreto criando o Parque Estadual 
Rio Negro, que servirá de base para 
a implantação de uru mega-projeto 
dê-  turismo. 

O presidente também prometeu 
investimentos nas áreas de energia e 
transportes. Ele anunciou a cons-
trução de trecho da BR 174, ligan- 
dõ Manaus .a Boa Vista (RR), e a 
dUplidaçãO da refinaria de Manaus 
dè 12'-mil para 40 mil barris diários. 

Ele informou que a Petrobrás vai 
aumentar a capacidade de tanca-
gem no Acre e em Rondônia e que 
dentro de 12() dias estará concluído 
projeto para aumentar a oferta de 
energia da usina de Tucuruí e o 
'áPibVeitámentó do-  gas:-pióduzido 
em Urucum è Járná. 

O 'presidente informou que a se-
cretária:executil'ia do Comunidade 
Solidária, Ana peliano, coordenará 
junto ao Banco Central e ao BN-
DES projeto de criação do Banco 
do Povo. A instituição terá corno 
objetivo fôntecer recursos s para Pe-
quenos investiMentos. Uin• piloto 
dessa experiência; segundo o presi-
dente, poderá ser implantado no 
Amapá, -Fernando Henrique tam-
bem acemou'coin á possibilidade'de 
iniciar a construção çla ligação ro-
doviária da Região Norte com o 
Oçeano Pacífico. Sobre a Transa-
mazônica; d presidente adiantou 
que o ministro,dos Transportes, 
Odacir Klein, junto com os municí- 

pios, deverá desenvolver um plano 
para: recuperar a rodovia. 

.. Durante reunião com lideranças 
indígenas' e extrativistas, Cardoso 
afirmou que seu governo demarca-
ráas terras dos:índios gomo prevê a 

~4Constitaição.--"O'cfféfor legitirri& 
dó índio tem que Ser`demarcado e 
será dernarcado com tranqüilidade 
e firmeza", afirmou:_ A:: promessa 
foi feita no Parque Municipal do 
Mindu debaixo de uma cabana de 
palha em que o presidente ouviu as 
reivindicações de Sebastião 'Machi-

' heri, da Coordenação das Organi-
zações Indígenas da Amazônia 
Brasileira, e de --Atanajildo de Ma-
tos, presidente. do Conselho Nacio-
nal de Seringueiros. 

Num breve disdurso, o presiden- 
te lembrou sua atuação, a do sena- 

' dor Bernardo Cábrat-(PPLAM), re- 
' 'lato!.  da Constituição, de 1988, e a 

dó deputado Fábio - Feldmán (PT- 
. SP) para' garantir os: direitos dos 

índio.. "Tivemos a 'segurança de 
resistir a pressões de todo tipo: Dis- 

cutimos para mudar a concepção 
da relação entre o Estado e a popu- 

'. lação indígena, PUsemos um :ponto 
final nina tendência assimilacio-
nista e abrimos espaço para oreco7 
rihecimento 	çliersidade; cúltu- 

4firmoiF: 
• FernandóSenriqUe reconheceu 

què enfrentará :problemas. Pará': 
completar 'o processo de 'demarca- • 
ção, 4ecialménte no Mato. Gros, 
so,- Maranhão, Alagoas .e Pará. 
Chegou -  citar conió exemplo o 
recente conflito no. Maranhão, on-
de índios, posseiros e sem-terra lu-

; tavam pelo 'mesmo .espaço. "Os 
problemas s& resolvem, há que se 
encontrar canais de conversações e 
negociações", disse, ao lembrar que 
no Maranhão eram pobres brigan-
do contra pobres. Defendeu a ne-
cessidade de se redefinir as relações 
entre os governos, os extrativistas e 
as populações indígenas e fez um 
apelo: "Não precisamos nos guer-
rear, basta que colaboremos para 
encontrar boas soluções", disse. 


